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Por André Naves*

As Paralimpíadas, que se es-
tendem até o próximo dia 8 de 
setembro, oferecem uma opor-
tunidade única para uma reflexão 
profunda sobre a Inclusão Social 
e seus inúmeros benefícios. Os 
esportes, com sua capacidade ím-
par de criar vínculos emocionais, 
nos ajudam a enxergar com mais 
clareza questões que, de outra 
forma, poderiam passar desper-
cebidas. Quando nos conecta-
mos emocionalmente com uma 
causa, ela se torna mais presente 
em nossas vidas e, assim, catalisa-
dora de mudanças tanto indivi-
duais quanto coletivas.

Cada indivíduo possui uma 
combinação única de caracterís-
ticas, que incluem tanto pontos 
fortes quanto limitações. A par-
tir da interação destas limitações 
com o ambiente é que surgem 
as deficiências. Isso vale dizer: a 
deficiência nunca é da pessoa; 
deficiente é o ambiente, é a es-
trutura social. A pessoa não tem 
uma deficiência, não porta uma 
deficiência; a pessoa enfrenta de-
ficiências no seu dia a dia, enfren-
ta deficiências na sua inclusão 
social. Repetindo: é a interação 
das limitações individuais com o 
ambiente, com a estrutura social, 
que produz as deficiências.

A diversidade é inerente à 
condição humana e deve ser ce-
lebrada. Ambientes plurais, onde 
as diferenças são valorizadas, per-
mitem que os pontos fortes de 
uns complementem as limitações 
de outros. Este é o verdadeiro va-
lor da pluralidade.

Além disso, essa singularida-

de de cada pessoa faz com que 
suas interações com o mundo 
sejam igualmente únicas. As ex-
periências individuais, moldadas 
por essa interação particular en-
tre as características pessoais e o 
ambiente, são um terreno fértil 
para a criatividade. E é justamen-
te do contato entre essas diversas 
experiências, em ambientes que 
acolhem a pluralidade, que sur-
gem as inovações.

Uma sociedade mais inclusi-
va, onde todos os seus membros 
participam em plena igualdade, é 
também uma sociedade mais cria-
tiva e inovadora. As inovações ge-
radas nesse contexto não se limi-
tam aos avanços econômicos, mas 
se estendem à capacidade de inte-
ração e organização social. Em 
resumo, sociedades que abraçam 
a inclusão não apenas experimen-
tam crescimento econômico, mas 
também desenvolvem estruturas 
sociais que promovem o bem-es-
tar, incluindo o psicológico, tanto 
individual quanto coletivo.

As Paralimpíadas são, portan-
to, mais do que uma celebração 
do esporte; são um convite para 
repensarmos nossa sociedade. Ao 
promover a inclusão, estamos pa-
vimentando o caminho para um 
futuro mais justo, criativo e ino-
vador, onde todos têm a oportu-
nidade de contribuir e prosperar. 
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As Paralimpíadas 
e a inclusão 

Piauí entrega obras do 
Orçamento Participativo

O Governo do Piauí, por 
meio da Secretaria do Planeja-
mento (Seplan) e da Secretaria 
das Relações Sociais (Seres), 
realizará no próximo sábado 
(14) a entrega de uma série de 
obras importantes viabilizadas 
pelo Orçamento Participati-
vo (OPA). Esse programa tem 
como objetivo garantir a par-
ticipação direta da população 
na definição das prioridades de 
investimentos públicos em suas 
comunidades, promovendo o 
desenvolvimento urbano e so-
cial. Desta vez, o investimento 
totaliza aproximadamente R$ 1 
milhão, com foco em melhorias 
de infraestrutura e qualidade de 
vida em três comunidades da 
cidade de Teresina.

Uma das obras mais espera-
das é o calçamento em parale-
lepípedo no Assentamento Ser-
ra Dourada, que abrangerá uma 
área total de 6.000 m². Essa 
intervenção, que recebeu 1417 
votos válidos da população, foi 
orçada em R$ 564.029,16. A 
pavimentação dessa área visa 
melhorar a mobilidade dos 
moradores e facilitar o acesso 
aos serviços essenciais, além de 
proporcionar melhores condi-
ções de trânsito para veículos 
e pedestres, especialmente em 
períodos de chuvas, quando as 
ruas ficavam praticamente in-
transitáveis.

Outra comunidade bene-
ficiada com pavimentação em 
paralelepípedo é o Assenta-
mento El Shaday. Com uma 

área de 4.620 m² de ruas pavi-
mentadas, a obra foi proposta 
pela Associação de Moradores 
e Microprodutores Rurais do 
local e recebeu investimento 
de R$ 427.893,18. A pavi-
mentação no Assentamento 
El Shaday é vista como uma 
conquista significativa para 
a comunidade, pois além de 
melhorar a circulação interna, 
contribui para a valorização das 
propriedades e o fortalecimen-
to da economia local. Além das 
intervenções voltadas para a 
mobilidade, a Comunidade de 
Pimenta será contemplada com 
um novo espaço de lazer e pro-
moção de saúde: uma academia 
popular. Viabilizada por meio 
do Orçamento Participativo, a 

obra representa um investimen-
to de R$ 82.277,00 e atende ao 
desejo dos moradores por um 
local adequado para a prática 
de atividades físicas. A nova 
academia será equipada com 
aparelhos que incentivam a 
prática de exercícios ao ar livre, 
promovendo o bem-estar físico 
e social dos moradores de todas 
as idades.

A criação desse espaço é 
uma medida que visa combater 
o sedentarismo e incentivar a 
adoção de hábitos mais saudá-
veis, refletindo diretamente na 
qualidade de vida da popula-
ção.

Essas obras estão sendo 
executadas pelas Secretarias 
Estaduais dos Esportes (Sece-

pi) e das Cidades (Secid), que 
coordenaram todo o processo 
de implementação das melho-
rias. O trabalho conjunto entre 
as secretarias e a população, por 
meio do OPA, tem sido fun-
damental para garantir que as 
demandas reais das comunida-
des sejam atendidas de forma 
eficaz. 

A pavimentação das ruas 
e a instalação da academia po-
pular visam não apenas atender 
necessidades imediatas, como 
a melhoria da infraestrutura e 
da saúde, mas também promo-
ver um desenvolvimento mais 
sustentável e integrado, ga-
rantindo maior acessibilidade, 
segurança e conforto para os 
moradores.

Ação teve investimento de aproximadamente R$ 1 milhão
ASCOM

A academia é resultado da escolha direta da população


